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PUBLICA-SE AOS IIDOUINGON E Q 1NT.A%-]i`Ii 1 A% 

EDITOS DE 30 DIAS 

Correin"editos de 30 dias a elia-
mar o conselheiro Mainoei .>iosé no-
telho, jeeiz de direito desta cosaa.ar-
ca, Beira aao edicto praça 4c jeistiói- 
ear teor anelo de ienia 4}ynd1eaeicia, 
oei peraaeat.e os tribunaes ala" gra-
vissiinas aacelisaçãaes, suste lixe teen 
feito o JJX1RCl:LLt;NSt;, 'coe" a ii,ena, cie 
gcte o nato fazendo, iaassár em jaal-
gado, na iustanci.a s"Perficar sio tri-
1►nieial cila OPINIÃO PUBLICA, como rêm) 
cios e;.ileaes e niaalversações de sucie 
é acensaado. Findos elles, o trilail-
iaa:l sninin ariaaindo todas as aecaisa-
s,5,a 1>,eaialieará a saia sentença,siaee 
•cºrâ «lI ixada tios ieigares do cos-
tleine 

w 

13:f ItCaEU,OS, 1('r 

No r).° ti. da I,ei e Ordem, periodico, 
era que o sr.adiTiinistrador deste concelho 
e juiz de direito desta cornarea não ex-
pendem doutrinas, não sustentam questões, 
não moralizam, excedendo a toilos na de-
senvoltura, tia iunnor•alidade e devassidão 
----vem o seguinte periodo: De duas, onze. 
Ore o si.. Ozorio tersa de cantar a palimo-
dia desdr'zendo-se e pedindo, submiisso, pe•- 
dãao ao respeitavel juiz, ou ei4o iusisliudo, 
terra de eo1u1)reher,r.ler os juises anteriores, 
o actual primeiro substituto, o sr. doutor 
Barrozo, que (opus toem levado e)aolaa-
mentos dos despachos e mandados de, le-
vawaniemto e julgrarnem.tos de contas e bem 
assina o ser( nuritn particular ameigo, Nu-
nes 1'ousíro, que tarnbem pelos Mesmos 
prin.cipios do Yurcellemse nino pode levar 
no processo das comt,is por urda resprosla. 
200 r•S. além do que Iro) ellas lhe comrpele. 

Ora, os nossas leitores já sabem, que 
sustentamos no n." 19 do,Ba,•cellerse as mes-
mas edeias, que tinhanios emittido no n." 
í4 do mesmo, e (jim assim não fornos obri-
gado a cantar p ulinodia. 
A palinodia cantou-a nos seguintes 

tUrmos no n.° 5 a Lei e Ordem: I:sla re-
dacciro faz saber que no ra.° li, deste- jornal 
se o sr. doutor Barrozo corri 
os demais juises, só e unicameute quanto 
aos julyamremtos de contas e não quanto 
aos despachos e wamdados de levantanzen-
lo de dinheiro di; caixa dos Orfiaos. Iloc-

ti ficarmos assina este equivoco, [ror ser de 
))osso dever. 

Gora tal doutrina—toda a immoralidade 
e devassidão se justifica! Quem diria, que 
a Ler.' e Ordem, cheia de si cone o nome 
pornpozo, que lhe dá o titulo, chamando ca-
luniniador ao redactor do Barcellemse, havia 
cie dar o triste e ignobil documento da 
retractação ! !— equivoco ! 1 miseraveis !— 
equivoco, n'um artigo principal em res-
posta a outro, comprehendido n elle todos 
os juizes, que tem servido nesta comarca, 
e ainda os substitutos ! !—que doutrina! ! 

Quem é que canta palínodia, misera-
veis, é o redactor do Barcellemse, ou é a 
Lei em Desordena. i l 

Ainda não é tudo, miseraveis;—n'eSSe 

artigo em que- se olfendcui todos os juizes 
e os proprios substitutos, que teem servi-
do nesta comarca, tampem para se negar 
uni facto, publicado, asseverado e confir-
mado pelo redactor do Ba.rcellemse se' fez 
ii'uin inventario um(4 falsificas!,w11—ur?aa 
fulsificação!1=unia fal ... si. .. fi ... ca.... Cão ll!1 
11:stá de lucto arna.gistratura judicial! 

,uni de seus membros, depois de injuriar 
e de calurnniar o redactor do Barcellemse, 
confessa o facto de que era aceusado (tanto 
importa a -retractação) e para nada faltar 
ao reais revoltante cynisrno, pratica unia 
falsificação 11 
E i S os beneGcios que tem trasido, a 

publicação do ]]e.. --ellense 1 !—eis a licção 
Iremenda que dão` os doídos- aos homens 
de juizo, que s•ao corruyos e devassos 11 
a► E vós, cidadãos desta comarca, dcspre-

sai esse jornal, impropriamente clenoini-
nailo Lei e Ordem, que este sendo pago 
core lagrimas, que vertem infelizes e des-
gr.—ça los !--desprezai esse jornal que levan-
ta calnninias para denegrir as acções 
(l,agnellcs, que desprehendidos ife interes-
ses, defendem os vossos direitos!—despre-
sai esse jornal, que entra na vida privada 
e vai á vossa mesa para contar-vos os 
garfos e as colheres com que comeis !-----
despresai esse jornal, que levanta- do se-
pulcliro os mortos para ver se com isso 
pode calurnniar os vivos, que protegem 
os vossos direitos !--despresai . esse jornal, 
que vitupera o calunuiia- só pelo goso de 
vituperar e calurnniar, quem não cifra, 
neni comtemporisa com o festim da cor-
rupção,!—desprestti esse jornal, era (tile se 

injuria impudica e immoralmente os go-
vernados, partindo dos governantes a de-
vassidão 11 

Ensinai a vossos filhos melhor dou-
trina, e dísei-lhes, que tia redacção da Leí 
e Ordem estão homens, julgados, como 
calumniadores, e que bém cedo aos de-
mais lhes caberá egual sorte 1 ! 

GUtiwk OZORIO• 

A transfereneiai cio sr. doutor 
Polis-510 

Somos informados que sé trata de pro-
mover a transferencia do sr. dr. delegado 
da comarca de Barcellos, Francisco Au-
gusto Nunes Pousão, e que estes trabalhos, 
pouco lícitos, se fazem em consequencia 
(Veste honrado magistrado obedecer á sua 
consciencia e ás ordens de seus superiores. 

Por circular do minísterio das justiças, 
foi ordenado a este cavalheiro que infor-
masse, sobre as arguições feitas na folha 
Barccllease ao sr. dr. juiz de direito d'aquel-
la comarca; o sr. dr. Pousão, caracter, 
immaculado, informou com a verdade e 
rectidão do homem consciencioso, honrado 
C1 Sigudo. 

E, por cumprir os seus deveres de ma-
gistrado e de homem recto, que actuialmeu-
Is se lhe fazem aceusações torpes e calum-
niosas ! e que se trabalha • a ocultas para 
o seu sacri je ol 

Estes artific`os, estes trabalhos inquisi-
toriaes, não hão-de sortir os resultados 
dIesejados; assim o cremos. 

Se o sr. juiz de direito de Barcellos, 
entende que na informação que o sr. dr. 
Pousão-deu para o ministerio (Ia justiça, 
não ha toda a aerdade, defenda-se, mas fa-
ça-o digna e cavalheirosamente. 

Peça unia syndicancia aos seus actos, 
imito o sr. dr. Pousão, siga-o, já que o 
não antecedeu como lhe cumpria. 

Querelle cio jornal que lhe fez a ar-
guição, [) reste culto á opínião, e á lei da 
liberdade da imprensa, faça punir, e se-
veramente o jornalisla, se é que alJusou, 
o calurmiioit e offendeu. 

As arguições feitas ao sr. dr. Pousão, 
além de injustas, não podem justificar as 
atue são feitas a S. es.". E não é coou ci-
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lidas e com imporiancias balofas e mal 
cabidas, que sé laiiSa poeira nos olhos elo 
publico, na epocha presente. 

Para nós é ponto decidido,' flue a toga 
do rnngistrado illustrado, honrado e digüo, 
ha- de, sair seta manchas desta pugna mes-
quália, e que tal irem Amncia se não ha-de 
realisar, porque se praticaria; um escandalo, 
e lima revoltante injustiça.. , 

(Do Cobreio cio Sul) 

,%r 

Recebemos o communicado que abai-
xo vai. inserido. 

Crinhecenios a posição de dependencia 
elo "sr. escrivão Miranda e por isso não lha 
angrav.eremos; não obstante, entendemos 
que lho.,' era mais couveniento estar 
calado:—=os factos não se passmn, como s. 
s.1' diz—estamos betu informados. 

Fiai ' betu patente, que o sn escrivão 
Miranda recebeu um bilhete d'±algaena que 
lhe communicava, o dixe vogava catre os 
empregádos judiciaes da cAeçKa do emmu•ca, 
e que por virtude d'esse bilhete se apre-
sentou angola doente perante o sc juiz de 
direito:`- era melhor apresentar-se perante 
r aqudiles''que propalavam o boato, ruas irão 
gtitz e estava nó seu direrro. 
Wa bem patente, que o sr. escrivão 

Miráiída, promoveu. urna representação a 
favor ' do sr. juiz de direito, depois que 
faltou com elle, e ainda que diz, que elle 
üão interveio n'este negocio, apresenta-mos 
a figurar uri certo individuo cabido das 
nuvens, 0 que , não é muilo crivei. 

Seja; como ' •fôr;—é pouco regular a 
,proinoç,ao ele taes assigriaturas. 

Nin ueni ignora aqui o que se passou 
na ultiiíia correição entre o sc juiz e os 
dous snrs. escrivães de Lspozende. 

Ninguém aqui ignora, que o sr. juiz 
ido direito desta comarca ,espolia violeuta-
iuente o juiz e empregados judiciarias do 
julgado d'l•,spozeridm As causas que sobeiu 
para niquerilo das tcst.eruunhas o para 
r•ecebereiu sentença; nunca finais descem 
,fio julgado. 

Aqui tiram-se os traslados das appe-
lações,—aqui dão-se à execução as senten-
ças que pertencem a esse julgado;—aqui 
tussam-se mandados para pinhoras etc. etc. 

Já se, vê, que com estes factos são 

picjudicados o sr. J' escrivães e olliciaes 
desse julgado, e mudo mais._ são prejudi-
cadas , as parles, que pagam riais que 
deviain pagar. 

Por hoje por aqui,. o se for precito 
ili er irais alguma coiza, diremos. 

Sr. P+ed actor- ' 

Espozende 12 de Abril de il7a. 
0 numero vinte do jornal 0 Barcellense» 

publicado n'essa villa na quinta-feira passada, 
traz tio final du -nuticiai•io coro a de[lUlnillíl•'ã0 

ele « rqusse dwI,.ão» uma noticia na qual é Cação; 
envolvida a; aninha humildo pessoa. 

Para que 'o publico sensato e imparcial, 
não stipponha veridicos, corri o meu silencio, 
os factos que nessa noticia soe apontam, 
apress fine em vir ú imprensa faie, a seguin-
te declaração e explicaçio. 

Não é verdade o que nessa noticia se diz 
de ter o exm.' dr. juiz de direito nessa 
comarca, mandado dizer por dignem a miiii 
«que não aságui sse nem promovesse asslgna-
tums a favor de emp.° dr. Delegado» re-
cordando-mo a s92 nmisade para comigo. 

Pio inez panado estando ou de cama e 
doente, alguena, não pudw4 , faltar comigo, 
niandou-me a casa um billrcte, no qual mc 
dizia, constar entre os rapre,ados jadici.aes 
dessa comarca solü;itar eu neste concelho as-
signaiuras, contra o exinf dr. juiz de direito. 
Á vista d'esta noticia, nssiui doeiitc como 

me achava, apmseulei-me inimediatamente 
perante aquelle que so achava n,, 
tribunal d'csm villa, participaudoAbu o aviso 
que tivera, e que era talo quanto neste seu 
tido a ineu respeito se dizia. 

Além desta oxplü;ac.o, ou s•a{.isl'an ïo cor1io 
lhe draina o !3'rrée/lense nada atais se ( lassou 
entra iiiinr ,; o cliefo judicial d'essa coutava: 
sendo pois falso que o inumm> juiz mo pedisse, 
para "p,16 uo que p)duap, as a ,> Www-
ran na imprese dação que em , favor do exuif 
Delegado se pronuivia u'cste jati Olo; bçin 
coou) é faro, que o mesmo me pe,lisse para 
promover unia, em favor seu. 
A ainisado que entro niint eKle e o 

exni.° juiz du direito coai cCr1C.oa não co-
nheço outra, ,a não ser (Li iniuha parto, o 
respeito que um empregado deve ao seu su-
perior, e da parte do juiz para comigo, o bom 
tratamento que um magistrado Mustr(b) 
!leve dar, ao empregado que se .esforça por 
cumprir com os seus deveres. Nenhum ou-
tro inativo de amisade existo entre miro e o 
meu superior. Iaualmcnto é falso que ou 
andasse, ou ando, pelas aldeias solicitando 
assignaturas como u'aquella _ noticia se diz e 
appareça pessoa que prove o contrario. 
A representação que nCsta,v M apreseu-

Lei, a pedido de pessoa a qumii sou obri-
gadissirto, e qnm no mesmo dia kA coberta 
cora cento e tantas assignaturas das pessoas 
mais gradas e respeitavcïs desta tocaüda,.lo, 
estas o tlzerani espotrtüneil e • som CUnsh' m-

ghuento algum, como o pode attestar o ca-
valheiro que u'estCCjulgado' promoveu a as-
Agnatum cin favor do exm.° dr. Mágaslu 
li'essa conrarca. 

Esta é a verdade e Seul receio de íw, dC.•- 
mentido, sendo por isso a reda'.ç ro (10 « lhi•- 
u,llense» netos avisada a tal re:poito. Custa-
mo solit•e modo sc lic:lactol, ter de , vir a 
iruprensa fazi;r explicações, o que de coro) 
não faria se por ventura n'aquella noticia u fio 
se fizesse allu3ão si munira pessoa. 

Pela publicação destas linha, sr. reolefor 
do iBarcellet~ no proxinu) numero deste. 
jornal, lho ficará suinmainunle agradecido. 

0 Escrivão do juizo or bwdo dIspozende 

Thonaraz ele Niranda Saur-liaio. 

Coat.litttia•,ï:o da defez(i elo sr. a?rla•rinrlo'íl'ir-
ws i owt 1o, às elo j1ii:, d, di-
reito d'esta çonuríca. 

Sr. lìedacior 

É, deivasiadnn,;;ul,; ii;fcliz o Juiz dentre,, j-
ante guandu procura tl ue;rir a tniu!uei rcl)ii-

queza ;lo a 
circulo vicií ` 
tra parva. t 
gorosa, co;n, 1 
minha deflora tl• 
blic) na « Lei 

nos pontos anipL 
pletam Lute anniqui' 
rente do pt•ovris, k 
f das, uma argumeLr 
zada, rachitica, urna afiti, 
taNdas por documentos, ,f.,• 
rar o ar,cuzador, uru di>sconheciïnì nto•u, i 
canos da logica ! Em taco dos documentos, 
que Iiubli,_Illei Fiara prova do meu• passado 
diz um artigo da « Lei e Ordem» que os meus 
pa•eeede iks pouco me cabonão l ... 0 publico 
veria de certo com pungente dúr esta mi-
zei•avcl assersão. Confinüatido Ona-se notavel 
ao articulista, que Lìt n icï°,omsenmok um 
ara todo do ›M sr. dr. tino, por que 
esse é quo ene ëulthhcc, liem. Não fujo, conto 
o arl.ictrlist:i aos ver(lkieiros pontos da 
cus,;ao, e quer(•nd) mais este 
ca;irichinhu c movar-Ihe rino acertos o's setes 
esforço:, sã) ba!dad,is, v:ii abaixo transcripta 
uma carta, que, o sr. Fino levo a bondado 
de mis enderc,;ar; é clin 4siniultaneamente rui 
attestado do imiti ext'redeib -do meti cargo o 

tensa inegW oca demóusW:ição, de que ems-
timut c exisiona euird iWm o 3 douto Jc4 de 
Lairiego re!ar•,:•, il'nmis: dc, que -eu b__ ,.to 
'1precio, conte; apr•e•itti'o ` slüaço de deSl)odi-
(0, que ao partir para arMdà comarca sc 
dignou dar-iate agnelle Magistrado intelligentr% 
o trabalhador. F,ntro iiiiui e, cite sei oxistiu. 
a disc.ordancia cl'npiniitcs u'algm s assumptos, 
judiciaes, o que; se resolvia pelo meie curial 
dos recursos; mas as boas relações não se 

quebravão, o sci•N'i(lo fazia-se o ela hem ele-
vada oscalla, e nem eu Ihe falto! nunca à 
considcr,içõcs dovidas, neta elle, dotado da 
precita ilr;licolloza, " deixou de ' me tractor 
digital modo. Eniprazo aqui esse Cavalheiro 
para contradizer o que deixo expostp... 

Parando a occapar-me dos emolumentos 
pelas licitaç+fies, que no n.° d da alei e, 
Urdem» se diz que ,o sr. l;otclho lirohibhw, 
e especbúrneuLo dos eniabimóntos pelas que 
se operaram nó luventario de José da Silv:i 
Belho, da froguezia de S. Joio de Villa (loa, 
direi, que no n.° h. d'aquello jornal o Juil, 
dw un knao rivillosamente deixou de publi' 
cot• a rosposla, que, o Contador deu, antes 
da minha, no inventario de Maria Joaquinst 
da Silva, do Gueral, pois que de tal res, 
posta se manifesta; que foi o Juiz que01 

trouxe dia Porto a imw oo de tal conta, 
geia d'enioluniotitos e qu:,m ordenou, que se 
Nzesse a conta, que depois mandou elüni' 
uar par se ter opposto a p:u•!e. Abaixo vai 
preoric.hida r!ssa lacuna, inleueionalmotltc ocra, 
sionmda, afim de que o publico fique sabendo+ 
que o Juiz é que veio de ferias inipclGdo pol:, 
ara, eili da ainbir,, fio, quo quer ver no DOIC, 
gadu; e diz quo esto manifestou na resposta, 
do que o publico já tem cmdwd nmdo pcl,i 
«Iii e Ordcin», uma iriaivel insisWUA, sia 
quo s(• l(!.asseni emolumentos pelas licitaeïic': 
ora, a simples leitora do tal resposta conveii. 
ce, de que o Juiz não s:lhe, o qnr, 
temia, pois flue eu alienas ernitti a minb• 
opinião, que nio é tão dosarrasoado, qU 
não í')ssc tanrhem a do jornal o « llir•ito», 
conclui subordinando-mc ü deliberação ll`' 
Juizo, verbis=torl(rr.irt. este, Jrtizo re•eotverar u 
(pie p;r nluis justo; e coleto o Juiz 1'es0l' 

ve:•se peta ne{;ativa, eu silenciei-mo e surrei., 
lei-niu filo dC.;pacho. Onda estima a ülsisleici:, ' 
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,i- 
umentos 
orelcr•on 

stituiu. Eu 
'ilehq, soubC 
sal)endo, que 

to recta-sos d'uu-
►tal assurnpto de-

.,.,to qnc, a matéria 
para o effeito de Sd' 

corno pelas arreiva-
.,,•erão esses fundam0n-

•a Relação eni Ledas as 
,tintos se Ievavão. Salierido 

havião recursos no sentido 
negativo resolvi-nie a restituir o que conta-
do me fóra em virtude tl'orderrr do Juiz, e 
mandei avizo ao Cabeça de, Casal, mais vindo 
tem lugar d'elle tini reão lïz 
ainda. a rçstituição pala iuco►npclencia da 
pCsso.a, que se apresentava liara retvlìtr; veio 
nilíri•: o invrntariaulr. no 1.° d. fevcrc ro 

,1'e,te .31m0 C verba. 
t que ,iço c.c'to cora urna I ui,liea fornia 
ilo competente recibo. l•, como podesse acon-
tecer, quC eu tivesse recc!,ido algum onlro 
Cmoliitneiito iide[litiw, P, desejava r•2stitEiìl-o, 

nrindei passar a certidào; que também. pu-
hliro, 0 que evid0ucia, que iiarla mais (impa 
a réstltliir, por que i d;t mais recel)era. 

Úln outro ponto d acetizaç-ao é a mito 

ínslauralão do processei comi';( o advogado 
pt:visionar*,() José Silverio da (,unha Uzol•io 

' por desobediencia a cite .Luiz, que o rrandára 
►atinar para apresentar o seu diploura, ao 
que não satisfizera. 1'inbao sahido ris 
moiros dous n.` s do « Ilru cellcusc» arnuindo 

i o Juiz denunciante e assignara se, n'aquclla 
arn_uiçãu o ri;fcrido ativugatlo. 0 1<htaistrado 

i ãrguielo, que aptos se n lo leinbvára d0 o fazer 
intimar para appresentar o diploma, tendo-o 
atç notueado, ha pouco), dcl'r•tisor de réus, 
que deciãu ser julgados na audiencia gt,i 1, 
que se ultimou, lembrou-se enliul de o 1'azcr 
para caorcer- uma via,rança mosduinha •m 
vez-,ode se defender das iniput;tr,iros, ticr,+ s,,1 
lhe, dirigião. Revoltou tal l [()ceder a toda a 

s gente, sensata, e desejando Cu. fluo todos os 
e actos, 011,1 que intervenha, caniill!lern sempre 

coln_logalida&I, oplluz=1110 , sc niluento do 
processo pela phantasiada desobediencai com 
a 1)rornoçïro, publica boje 
e que entendo convence pelos I'uud;unentos, 
cul que s'cst_eia. Não havia outra pena a Ho-
pôi• por falta d'appres0nt.a+ ão tio diplolrra, c 
1150 a suspensão; inipoz-se; tudo o alais vr;1 
arbilr;u io e para evitar arbitrariedades é (1U 
os, agentes dü M. P. ferrão collocados.;io lado 
dos .luiz0, e ❑3o para serem .  de 
ruïns paixões. Lembrarei to(lavi;i, que o Juiz, 
SQ[Ido-11w aprrsent.ad0 pelo int.im;ulo um re-
llueriincuto do desistcncia rl'advo( ar, o quC 
cortava toda a qu0shnr, não o fez logo jnnt,u 
aos autos, recebeu-0 •m I'• do, janeiro e 
ftoz-lhe o despacho de t(i !. Quer a!(ora corar 
osso procelliniento cota rm.0 ia rttrr. tl'rrplprc-
•cr,tcrr cru comi re/erencia• uo dia 11t; Mias essa 
nota, boje, existente, anuo lambem lutivo comi 
1 t -o e\i•tia •( ilidi enl •>`• tlr lai-w;ro 

u 

p 

r 

[ ocunu;u o lia • < < ••L , • , 
data da Certidão quC como ri.° S I'oi llelo•ìtr0t.ocações, •e que ha pra•r.0r em injuriar os 
Juiz t•n•iada ao llinislcrio da jusl,,a, por (1110 tadln;nistrados d0 quC : iÌe•am ser hrirt0ctores. 
aIG s0 nã0-falta Cm fiil mota, signa(, de quC lle•alruente, pareci; iaarivel, que atluellos, 

1. , 
ì  - it"o 1 11, se 0 rrqucrimenlrt t que delem dai ext„apto, dc 1.01 abuadu e eic :,1 nao exis tia ela 
]tio foi presente eu) l  gnaueío procedia a vencia, e pr0tecç•to no, ót'!'endidus, se,jal.n 

t a ,lu elles quC llro•or.luem desmortlizern, tor-
nando-se os principaes el0mCntos clC discordia, 
e causando Cscandalos, cota que oli'endem a 
sociedade, de, quem devem ser protectores. 

E, fazem isto, sr. Governador Civil, por 
que estão com a lripra-forrtf, por estaronl 
protegidos pela auctorid;ule judiciaria, que lia 

corpo de del,icto, por• qu0 o não rlespachon tono 
e o fez juntar, visto que cite fazia desappai'c-
cer o crinie de, desobediencia ? ! Tudo isto re-
vela más i;itenções, quo não devem a aparecer 
n'uln Juiz c menos n'uui Juiz tonado. 

(Pa :Jurora.du Cut•tdv• (f;ortlt•t. tta) 

••oci?ças—Porão 5 as egrejas em, 
que se fizeram e celebraram os augIlistos 
misteres, proprios deste dia. Prez forão as 
egrej:is que mais lusimento, brilho e pompa 
altrerentarão, na quinta-feira santa. 

Sobr0sahia a todas, a capella do S. S. 
da egreja matriz. -Era realmente admiravel a 
disposição, o acceio e • o brilho, que ali se 
encontrava. Nesta tem, ainda não vimos 

immoralidado e na indecencia lhes leva a 
palma. , 

Alguns dos collaboradores da Lei. e Or-
dem (lSe}o menos tres incluindo neste numero, 
o proprio adniinistra(lor do concelho) já fo-
rarti julgados- caluniniadores, e em occasião 
opportpisl temos esperança, que, aos demais, 
lhes ha-de acontecer outro tanto. 

No entretanto, dê V. Exm.a as provi-
dencias; que entender. 

Ao ua•. _Ove li,«.I or civil—Pedimos 
a s. ex.a attenção para o n.® 5 (ainda não 
se publicarão mais) da Lei e Ordem, sobre 
o art.° citºripi•imerrto de promessa-. 

cousa melhor. 1 Ahi se diz que houveram prisões e re-
Nó Soullor Bom Jesus da Cruz, obser-. colhirnento de prezos á 4cadeia, e que o 

vav;1-se o rnesrno esmero, a mesma dedicação administrador 'do concelho não teve conheci-
o boa vontade de quem dispoz a decoração mento do facto senão no dia seguinte. 
da egreja, e segui-a ele perto a egreja dos latão fluem foi que prendeu? á ordem 
1'e.rceiros cm que todos os irmãos da rneza de quem estavam?—quem foi que soltou?— 
;•; (! • dicaat para tornar' í'austoza adita solem- em que paiz vivemos nós? prendem-se inno-
❑'d, - , tentes!—e o sr. administrador do concelho 

Merecem 1;a1nl1Cli1 honroza menção as [tão procede contra os seus subordinarios, 
l; reja; da ïllizericordia e das Beatas. que ahusarn do poder!—pode soltar prezos 

rrada disse- a seu lacl-prazerl isto não se entende. 
[nos rolatnanlente à representação dc Espo- Podimos ainda a attenção de S. ex.a para 
zendo. a favor tio sr. delegado Nunes Pousão. ;i local roubo onde se diz, que o sr. admi-
isla rehrescntação foi no sentido da desta co- nistrador do concelho, mandou metter na ca-

ca e assi,uada por duzelrtos e tantos oleia (ou(lo gemeu dous ou tres dias !) um 
cavalhCiros e proprietarios d'aquclle concelho. pobre (aClciro; que estava innocentel 
J;i dovC estar altr0 UeC ao Sr. minstro da Is m ito é que é justiça 1—se culpa forma-
justìça. da, sem necessidade alguma, prende-se um 

Aproveitamos esta occasião para dizermos homem, rou!.ra-se-lhe o seu tempo e trabalho 
n Lei-e OrdtW1, que o Sr. dr. B u•rozo assi- e inotte-so em ferros, fazendo-o passar por Ia-
griott a rellresentação a favor do sr. delegado. tlrúo !—que moralidade 1 que religião !--não 

h'(;-lo seta sabor o que ('azia, o sem ima- SOMOS nós, que o dizemos, e o p0riodico do 
finar que este sou acto poderia desagradar á sr. administrador do concelho. 
Lei e Ordein. Qual é a I,ei, que confere ao , adminis-

.lgora, está arrependido e- trone como trador do concelho prender e soltar? 
varas verdes;—tem pesadollos d.0 noite, e Sr. governacaor civil, isto' que se deu 
est;t com sons receios quo llte roubem a com este pobro homem, já , se tem dado 
1 ida e a fazcuda, milhares de vezes, e é ' precizo pôr cobro ao 

Visto esta franqueza ou fraqueza, agora escandalo. 
não ibe batam;—Siai ?.... Já vimos na cadeia um bom lavrador, 

o yaaa.•º•*•a lcs[1 c----1' cri encarregado o da fregu0zia de Quintiães, imputando-lhe o Sr. 
SI'. Agostinho José d'Azevedo, contador de administrador—o furtar urna burra, e isto 
l,autego, pelo Sr. juiz de direito Wagaella não foi mais do que urna calumnia, um 
comarca, dr. Nino, d.e comprar todos os aleive.' 
i,. ,, do Barcellense. Já vimos na cadeiá jazer por espaço de 

Por rss occasião disse-nos o sr. Agos- oito dias urna mulher da Silva, que depois 
tinlió, que o si.. dr. I ino tinha na maior con- soltou sem lhe formar auto de investigação e 
sidcração o sr. 1'ous-ão--que era ttrn boro e)n- rernetter para o' judiciario: para que mais? 
pregado, ilitelligente e h-orrriido, e accrescenloa — nesta comarca prende-se a capricho, mas 
que não era rilh.aco, o abtizo tam]aern porte ter limites. 

•►ue diz a isto Sr. l;otelho. ? 1• C,E,r,Htq>a9a>a-0 sr. administrador elo 
Aw Sr. C e'á5—I'eclilnos concelho já foi editor responsavel do Bar•cel-

a attenç5o do sr.' Gov.ern;rdor Civil para o lensn?—já se assentou no banco dos 11. R. a 
chamado r,ulicirrrio tltt ui e Ordeni. d0trende-lo? já foi algum dia seu collaborador? 

Este periodico é govel-na1 ll.a1, porque --" rCsponda-nos para conhecermos—quem é 
é prnti Lido pelo Sr. atlmiuistraaor do (-011- t• tolvirúo gtre rui na frente. 
telho, que pede assil;naturas aos seus de- QJn21 jzlnz jkmstíceiro---Diz a Lei e 
pendetltes, e porque, c na propria acbninis- Ot`derli, que uma mulher da aldeia vendo-se 
tração onde s,; D1,VCCm as provas o se faz a ferida, dissera—que seria da comarca se não 
distribuição t10 periodico. houvesse ztnt t'ttiz IãO justiceiro ! — pergunta-

U aji, da adiainislraç;,o do conc!,l!to, é flue sei-nos o nosso parecer:—respondemos, que 
•,artcln a, iujnrias e se co.,pcln as calumuias antes do sair da comarca, para nos chamar 
contra as pessoas, que mão s•wsuas ai'foit,oadas. e honrrni falto de religiao, prati-

1: d•.• notar, que ',0Gv isto mesmo semi cou uma falsificação n'um processo, e que sa 
fora um pobre, um desgraçado, já o si. 
aduiii.,istrador tinha telegraphado para o pren-
der. 

•,a„lrcc••€oc•••—h'alleceu no dia 3 do 
corrento ' na sua casa do Cabo, cotuarca de 
Canavezes, o ex.' sr. Visconde de Leiria, 
quo contava 77 annos de edade. 

lira nosso patricio, e dava lionra a esta 
torra, que lhe deu o ser. 

Daqui Cndoreçamos os nossos sentidos 
pezames a seu sobrinho e [fosso patricio, o 
Sr. José Palllieil'U-
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E,is alguns apoIitamenlos da sua biogra- 
fia militar: 

aAssentára .praça em 1 dejulllo de 9814; 
promovido a alferes em 5 de outubro do mos 
mo anno; tenente em 25 de .junho de 4813, 
capitão em 22 de ,junho de `1811'1; major em 
6 de agosto de 1832, tenente coronel em 25 
de julho de 1833; coronel em 24 de julho 
de 4834; brigadeiro em 21 de maio de 184.4; 
marechal de campo em 29 de abril de 4854, 
e a general de. divisão em 18 de janeiro de 
1358. Foi reformado em 46 de setembro de 
1872. Era ajudante de campo honorario de el-: 
rei o sr. D.- Luiz, e, tinha sido deputado ás. 
cortes em todas as legislaturas até 184.6, e: 
ultimamente era par do reino. Havendo assen-
tado praça em caçadores n.° 4• em 4814, fez 
nos postos de alferes e tenente o resto da 
campanha peninsular, onde praticou os maio-
res actos de bravura, perdendo 0 olho direito 
na baUlha de Tolosa. Foi em capitão na ex- 
-pedição a Montevideu, tl'onde regressou ao 

reino em 1823 e emigrando em 1828 entrou 
no Porto ' com o exercito - libertador, fazendo 
toda a campanha, praticando feitos impor-
tantes nessa época, sendo um tios principacs a 
tomada e posse da cidade de Leiria, cum 
uma brigada que conimandava. Foi chefe 
do estado maior das forças portuguezas que 
operaram em.Hesparnba, d'onde regressou em 
1837. Commandante da 3.a divisão militar foi 
a sua ultima commissão activa; a qual desem-
penhou por muitos annos. Tinha as gr`ã-cruzes 
da Torre e Espada, Aviz, Conceição, de Villa 
Viçosa, Carlos II1 de Ilespaáha, S. Mauricio 
e S. Lazaro de Italia; grande ofticial cia legião 
de honra de França; cavalleiro ele Chrlsto: 
medalhas da guerra .peninsular; das campa-
nhas da liberdade, algarismo 9; as de ouro 
de valor, bons serviços e comportamento 
exemplar, da expedição á Hespanha, cruz de 
ouro da guerra de Montevideu e medalha 
hespanhola de Victoria. »+ 

IúemissõeS elo recraitamento — 
Terminaram as remissões, a dinheiro, do re-
crutamento; mas continuam a ser permittidas 
as substituições, de homem por homem. 

Um cão tinhozo—Em certo tempo, 
na ruá dos Alanterneiros travou-se proliada 
rixa entre certas pessoas da visinhança. Não 
faltarão epithetos de curtas e cumpridas de 1 
ladras e sujas. 

A visinhança metteu-se de permeio e 
acommbdou as contendedoras. Passarão-se dous 
dias, e a contenda apresentou-se mais rixoza 
estando já n'ella envolvidas outras possoas. 

Principiarão a descontar os visinhos, que 
na contenda entrava Corredor; mas enitm, 
metterão-sé outra vez de permeio e obtiverão 
nova paz. 

Passão-se mais alguns dias e a contenda 
mais se estende, e já entrava na embrulhada 
toda a rua. 

Gritarão dous compadres, aqui anda Cor-
redor—é cão tinhozo, precizamos observar es-
te negocio, senão estamos ameaçados de ver 
embrulhada toda a villa. 

Ainda poderam acommodar a desordem 
c m grande custo e pozeram-se á espia, quem 
seria o cão t'inkoso que levava e trazia, augnien-
tava e intrigava. 

A desordem já ia passando a sebunda rua, 
eis quando de noite, observarão os doas com-
padres, que a suspeita era real, e que havia 
tala cão tintloSO, qaç não poupava meio algum 
para intrigar e acender o facho da desordem, 
ora levando -a umas, ora a outras, o que entre 
si dizião o mettendo da sua lavra o que po-
dia. 

0 cão tilt %o era uni p  

ANINUNCiOS 

AGRADECINIENTOS 

Antonio José Rodrigues Forreis mo-
rador na rua Direita desta Villa, ex-
tremamente penhorado pelas provas ino-
quivocas de affeição e amisade, que re-
cebeu de seus amigos por ocasião do 
fallecimento do seu prosado amigo, srlr. 
Manoel José da Cunha, digno emprega-
do da Serenissima Gaza • Ile Bragança, 
consigna aqui o oca test1111l1t1h0 110 gra-
tidão, e a todos chie aconlllanharão 0 
fallecido a sisa. tiliirna unorada, ,e lhe 
preslar~ao serviços agradece de, lema ni.a-
neira indelevel, e eterna gratiìi,Io. 

A coza n.° 57 da rua - Direìlà desta 
Villa. ' ern bons collunodos para negocio. 

1:•I 
t 4 

Vendem-se n'esta typographia procu-
rasoes judiciarias. 

111<•.vl➢)!\T:i• I•i: •.'•➢!•TQ'i•I:• 

DE SI\'GER 

Vende-se 0111 casa de 1lanocl Pereira. 
Leite de Carvalho desta Villa no Cam-
po da Feira, assim como agulhas- e al-
gLldões de cores proprias para as mes-
mas. Preço commodo. Ensino Gralis. (3) 

i.,o...1 

IDO Ii::9RCELIIIIINNll: 

Assigna-sQ era Barcellos no escriptorio no 
Campo tia Louça, na frente do Norte. 

ID.®•$6tJIì 

C11111•L'IIt 

S. 1'icente, Pernantb,-' neiro, Montevideu \>" 

PAQUETES PATA DAS- SA1DA2• 1 PAQUETES DATA DAS SAFDAS 

DOURO 13 de janeiro ERRO 30 de fever.° 
LIF4•EY 29 do » BOYNE 13 de março 
NEVA 13 dr" fevcr.° 'IIMI1 29 de dezbr•.° 

Os vapores ERRO, TIBER e LIFFEY não to-
cam em Pernambuco e, Bahia. 

Os pa sag'ciros dr, ,;.a classe teern gratig 
belliches com culxãu e roupa de cama, comida 
cora abundancia, e. Vinho duas vezes por dia. 

Para mais osclarecirnentos em Barcollos ao 
Adente----Manoel Antonio Esteves. 

preços: 

Por trimestre ti.-0 réis—Franco de porte 
5GO réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesin0 escriptorio Se 1'CCCbCIIl allnun-

cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos ' srs. do 50 
por cento;—aU1lunCioS repelidos 151 rLis. 

'Poda a correspondencia. devo vir franca de 
porte, lenalisada o subscriptada á Redac•ão do 
L3:1 R (MLL E'N5 F. 

Para os srs. Seja rio in-
terCe 's' publico SC1'il In•CritL gratilllarlrCGll'. 

1,L, 1,.D IS C..S 

OOC!OOCie 
O C p C C O 
000000 

C.n Z:DCDc• C'•• 
aoo 1 1•. 
CJ^C!..Cpp 
G C O 0 0 0 
000000 

C,! W .r, " K.-
c;.000 

000aoc coroo 0 
0000go 

e 

r 

r 

esc--l•cea x 

C C Ci C O cn 
oCOCao 
C O O O O O 

~
u
1
3
 C

*
¥
 

Jos
é 

quoaàn J,lLoes
 )a 
d

vSla
 i 

no
 

ee llnace
Iart 

,t. o,u
, _• 
U

Lot.\ \
. :o."1.
1 


